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PESQUISA 
EM 
ANDAMENTO 

COMBINAÇAO tE FREIJCS (Confia goeldiana) COM CACAU (Theobroma cacau) 
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As associaç6es de ãrvores com cultivbs agrtcolas são ade 

quadas do ponto de vista de melhor aproveitamento da energia solar, 

proteção do solo, produção de biomassa e geração de recursos. 

Na América Tropical, cons6rcio silvo-agrícolas, ji são em 

pregados utilizando--se Cordia al7iodora como arvore componente de 

sistemas de produção com culturas agrcoias. 

Os estudos de combinaç6es agroflorestais efetuados 	pelo 

Programa Nacional de Pesquisa Florestal são recentes. Estes, 	mi-- 
cialmente, constaram de identificação de sistemas -a empregados por 

agricultores da região. Atualmente, alguns destes sistemas modifica 

dos estão sendo testados no campo. 

A escolha de Cordia goeidiana baseou-se na boa performan 

ce da espcie em condiç5es de sombra seletiva e nos õtimos mercados 

nacional e internacional para sua madeira. Para Theobroma cacau,tarn 

bgm considerou-se sua adaptabilidade ao sombreamento. 

Com o objetivo de avaliar a viabilidade bio-econ5mica do 
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freij6 consorciado cofa cacau, instalou-se um experimento no 	Campo 

Experimental de Belterra, Município de Santar&n, parg, em feverei 

ro de 1981, onde se compara o mgtodo tradicional de produço de ca 

cau com os tratamentos freij5 e cacau e freij6 com cacau e Erythri-

na sp. 

O clima local 	do tipo Ami, segundo Kbppen; com índice 

pluviomtrico anual de 2.100 mm e um período seco de tr&s a quatro 

meses, onde pelo menos um rns pode apresentar menos de 60 mm 	de 

chuva. O solo 	um Latossolo Amarelo textura argilosa. 

Trata-se de um plantio piloto de cada tratamento, com par 

celas de amotragem, totalizando unia a5rea de 0,56 lia. No mgtodo tra 
dicional, cacau e Erythr?na sp, a cultura agrícola estg plantada no 

espaçamento 3,0 m x 30 m e a leguminosa arb6rea a 24,0 m x 24,0 m, 

com uma arvore central. Para freijõ e cacau, a espcie florestal es 

ta a 6,0 m x 6,0 m, em quincSncio, e o cacau a 3,0 m x 3 5 0 iii. No 

tratamento freij6, cacau e Erythrina sp, a essancia florestal esta 

em quinc8ncio, no espaçamento 6,0 m x 6,0 m, a espcie agronEmica 

a 3,0 m x 3,0 m e a leguminosa arb6rea a 12,0 m x 12,0 m, ocupando 

o lugar de uma planta de freij5. Em todos os tratamentos a Erythr-

na sp e manejada com decapitação total da copa duas vezes por ano, 

conforme e realizado na Costa Rica. 

Nos trs tratamentos testados foi empregada a mandioca co 

mo planta sombreadora provis6ria para o cacau. Entretanto, esta cul 

tura agrícola perdeu suas folhas no período seco, deixando o cacau 

totalmente exposto ao sol. Desta forma, foi necessrio fazer 	uma 

cobertura provis6ria das plantas de cacau com folhas de babaçu. 	A 

mandioca foi substi -tuída por feijão guandu e banana, em 1982, 	que 

atg o momento vm apresentando bons resultados. 

No manejo da cultura do cacau, adubação e tratos fitossa 

nit5rios foram adotadas as recomendaç6es da Comissgo Executiva do 

Plano da Lavoura Cacaueira - CEPLAC. 

Aos 24 meses de idade obtiveram-se para a espcie flores 

tal, alturas mdias de 1,40 m ± 0,73 no cons6rcio freij5, cacau 	e 
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Erythrina sp e de 1,70 m ± 0,60 na combinaço freij6 com cacau 

A diferença de crescimento observada na altura do freij, 

ngo deve ser devida ao tratamento, tendo em vista que a avaliaçao 

foi realizada na época do plantio da Erythrina sp. Atribui-se essa 

diferença de crescimento em altura, 	variabilidade geritica 	do 

material utilizado, esperando-se observar o efeito dos tratamentos 

nas prximas avaliaç6es. 
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